
  

                                                                  
 

Voto de Pesar 
 

Filho de um militar, José Pedro Amaro dos Santos Reis, 61 anos, conhecido como Zé 
Pedro no mundo musical, nasceu em 1956 no hospital militar da Estrela em Lisboa e 
faleceu no dia 30 de Novembro de 2017 em sua casa, vítima de doença prolongada. 
Curiosamente o dia em que se celebrou os 82 anos do falecimento de um dos maiores 
vultos da nossa identidade cultural - Fernando Pessoa. 

Zé Pedro viveu a sua infância em Timor-Leste juntamente com a família devido ao 
destacamento militar do seu pai. Habitou durante vários anos nos Olivais. 

Aos 22 anos, em 1978, o malogrado artista fundou a maior banda de sempre da música 
portuguesa, os “Xutos & Pontapés” após colocar um anúncio no jornal: "Baterista e 
baixista precisam-se para grupo punk". Os contratados foram Tim e Kalu aos quais se 
juntou Zé Leonel, o primeiro vocalista. 

Zé Pedro era conhecido pela sua enorme alegria em palco e fora dele, o seu sorriso 
sempre presente é uma marca indelével para milhões de portugueses. O maior guitarrista 
português é um ícone do rock luso e compôs alguns clássicos da banda como 
“Submissão” e “Não Sou o Único”. Participou ainda em alguns projectos alternativos com 
Kalú e Jorge Palma no conjunto “Palma´s Gang”, foi Dj inúmeras vezes, gravou uma 
versão de “Call Up” dos Clash, foi actor de cinema no filme Sorte Nula de Fernando 
Fragata, formou a banda os Ladrões do Tempo em 2011 com elementos dos Dead Combo 
e Censurados e a sua biografia foi escrita pela sua irmã Helena Reis em 2007. Casou em 
2013 com Cristina Avides, sua atual mulher. 

Participou pela última vez num concerto dos Xutos e Pontapés no passado dia 4 de 
Novembro no Coliseu dos Recreios, já visivelmente debilitado, numa sala completamente 
cheia que o incentivou constantemente. Seria a última oportunidade para o ver ao vivo. 

A banda que fundou é idolatrada por várias gerações e sem ele a música nacional ficará 
mais pobre, bem como a cidade de Lisboa, que perde um dos seus maiores talentos. 

 

Assim, o Grupo Municipal do PSD propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua 
sessão de 5 de Dezembro de 2017, delibere: 

1 .- Manifestar o seu profundo pesar pela morte de José Pedro Amaro dos Santos Reis. 

2 – Apresentar à família e amigos, nomeadamente aos seus parceiros na icónica banda a 
que pertencia, as mais sentidas condolências. 

 

Lisboa, 5 de Dezembro de 2017 
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